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Introdução

O objetivo desse estudo é analisar o cotidiano experienciado pelo educando em 
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Em vista disso, o educando torna-se uma centralidade das práticas docentes, 
enquanto conceitos que norteiam o ensino de Geografía - Lugar, Paisagem e Território  
- são alicerçados nas relações socioespaciais do aluno com a cidade. 

Em sua metodologia, a investigação se utiliza de pesquisa bibliográfica e 
documental, entrevistas por pautas junto a moradores de bairros e aplicação de 
questionários com alunos do ensino médio de uma escola pública da cidade de 
Fortaleza-CE, situada na Região Nordeste do Brasil. A perspectiva em questão 
incorpora as premissas do Projeto Nós Propomos, idealizado em 2011 no Instituto 
de Geografia e Ordenamento do Territorio da Universidade de Lisboa-Portugal, 
considerado uma importante referência para o ensino de Geografia o século XXI. 
Dentre suas principias características, o PNP busca valorizar o protagonismo dos 
alunos, o compromisso com a comunidade e a mudança de paradigma da própria 
Geografia (CLAUDINO, 2023). 

Figura 1. Localização do município de Fortaleza-Ceará-Brasil.
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1. Metodologia

A pesquisa possui natureza qualitativa, utiliza fontes bibliográficas e documentais, 
efetiva-se por meio de trabalho de campo, realiza entrevistas por pautas junto a 
moradores de bairros e aplica questionários com educandos do ensino médio da 
cidade de Fortaleza. 

O estudo foi desenvolvido na Escola CAIC Raimundo Gomes de Carvalho, 
vinculada à Secretaria de Educação do Estado do Ceará-Brasil. Um total de 60 
estudantes do primeiro ano do ensino médio, com média de idade de 15 anos, 
participaram de atividades embasadas no Projeto Nós Propomos. Os quatro bairros 
onde reside os estudantes da Escola CAIC tornaram-se “laboratórios” para a execução 
do PNP: Autran Nunes, Dom Lustosa, Genibaú e Henrique Jorge. 

De acordo com o Manual Nós Propomos! (BAZZOLI, et. al 2017, p.21-33) 
o PNP apresenta 10 passos em seu desenvolvimento: 1 - Contato com as escolas, 
sensibilização e apresentação do Projeto;  2 - Manifestação de interesse da escola em 
participar das atividades e ações do Projeto; 3 - Formação de grupos colaborativos 
de trabalho para desenvolvimento do Projeto; 4 - Atividades técnicas, nivelamento 
e qualificação; 5 - Desenvolvendo o Projeto; 6 - Pesquisa documental e revisão de 
literatura; 7 - Trabalho de campo e outras técnicas de pesquisa; 8 - Como resolver o 
problema estudado; 9 - Como desenvolver e finalizar o trabalho; 10 - Socialização no 
seminário anual.

No conjunto de etapas descrito, o estudo destacou como pilares para a efetivação 
do PNP: as atividades de campo, que colocam o educando como sujeito pesquisador/
investigativo da realidade social que o circunda; a identificação de problemas por 
parte dos estudantes na comunidade onde estes se inserem; e as propostas de solução/
mitigação de problemas por esses mesmos sujeitos. 

A pesquisa em questão trata-se de uma pesquisa-ação no campo educacional, que, 
segundo Tripp (2005, p.445), “é principalmente uma estratégia para o desenvolvimento 
de professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para 
aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos”.

Conforme Thiollent (2011, p.22-23), na pesquisa-ação: 1 - Da ampla e explícita 
interação entre pesquisadores e pessoas implicadas resulta a definição de prioridades 
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dos problemas a serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob forma 
de ações concretas; 2 - O objetivo da investigação não é constituído pelas pessoas e sim 
pela situação social e pelos problemas de diferentes naturezas encontrados na situação.

Figura 2. Estudantes da Escola CAIC entrevistam moradores do bairro Dom Lustosa, região 
leste da cidade de Fortaleza/CE, a fim de identificar os principais problemas socioambientais 

que afetam a comunidade local (Arquivo dos autores, agosto de 2023).

Figura 3: Principais problemas identificados por educandos da Escola CAIC  junto a 
moradores dos bairros Autran Nunes, Dom Lustosa, Genibaú e Henrique Jorge.
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O estudo mostrou que a violência é o problema que mais aflige os bairros em 
questão. Informações referentes ao ano de 2022 contidas no Anuário do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (2023, p.42) colocam Fortaleza-CE e Rio de Janeiro 
empatadas na terceira colocação entre as capitais do país com maior número de 
homicídios dolosos (827 casos cada uma), atrás apenas de Salvador (1125) e Manaus 
(976).  Já as estatísticas de 2023 da Secretaria de Segurança Pública do Ceará anunciam 
queda no número de mortes violentas na capital: foram 738 mortes violentas em 
2023, enquanto em 2022 foram registradas 850. 

Municípios da RMF também aparecem na lista do Anuário do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Entre os 50 municípios com mais mortes violentas intencionais 
entre as cidades com mais de 100 mil habitantes surgem Maracanaú (21ª posição) e 
Caucaia (29ª posição) (2023, p.22). 

A Secretaria de Segurança Pública Ceará e Defesa Social do Ceará (SSPDS) diz 
que em 2023 houve aumento no número de crimes violentos letais intencionais 
(CVLI) na RMF quando comparado a 2022: 878 contra 778. Apesar do número de 
assassinatos entre crianças e adolescentes (0-17 anos) ter diminuído com relação 
a 2021 (menos 2,6%), segundo o Anuário do Fórum Brasileiro Segurança Pública, 
foram registradas 2.489 mortes somente nessa faixa etária, mantendo um patamar de 
quase sete casos por dia (2023, p.198). 

Majoritariamente, esses jovens são negros, de baixa renda e residentes em bairros 
periféricos, como os discentes da Escola CAIC. Por medo de represálias por parte de 
grupos criminosos, alguns residentes se recusaram a dar entrevistas aos estudantes 
quando estes realizavam atividade de campo. Alguns deles chegaram a despistar a 
abordagem dos alunos afirmando que o bairro onde moram não possui qualquer tipo 
de problema social. 

Os depoimentos de alguns discentes confirmam que a violência é muito presente 
no cotidiano e apresenta-se como uma questão preocupante:

D1: O direito de ir e vir torna-se limitado, principalmente para meninas 
adolescentes que precisam andar sozinhas na rua e não se sentem seguras. Já 
passei por situações de perigo por andar sozinha.

D2: A violência causada pelas organizações criminosas afeta nossa segurança e 
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nos expõe diariamente ao risco de sermos assaltadas e até assassinadas. É mais 
preocupante quando precisamos nos deslocar pelas ruas à noite. 

D3: Os grupos criminosos acabam afetando o meu cotidiano de modo que sempre 
fico apreensivo ao sair de casa. Já fui abordado por bandidos, então sempre fica 
o medo. Acontecem muitos assaltos, bandidos chegam a ameaçar os moradores.

2. O que Nós Propomos?

Maiores oportunidades de emprego e renda para a população, com políticas 
públicas direcionadas às juventudes, foi uma das estratégias apontadas para 
desestimular o envolvimento da população com a criminalidade.

Estudos como os de Figueiredo et.al (2021, p.1) sugerem que o elemento relativo 
à empregabilidade da população interfere diretamente no controle dos índices de 
crimes de homicídios dolosos e de crimes contra o patrimônio. Já Becker e Kassouf 
(2017, p1) evidenciam que investir em educação pode ser uma forma de política 
pública de longo prazo para reduzir a criminalidade. 

Os educandos citaram o Projeto Jovem Aprendiz - programa do governo federal 
brasileiro voltado para oportunizar o primeiro emprego - como uma importante 
iniciativa de inserção de jovens no mercado de trabalho, mas o número de vagas 
disponíveis, segundo eles, não seria suficiente para atender a alta procura pela chance 
da primeira ocupação formal. Os discentes da Escola CAIC fazem parte de um perfil 
social que os enquadram como pertencentes a grupos de baixa renda e por isso a 
necessidade de trabalhar para complementar os ganhos da casa é muitas vezes uma 
pressão da família. 

De acordo com educandos e moradores, uma maior disponibilidade de 
equipamentos e projetos ligados a esportes, artes, cultura, lazer e entretenimento 
também poderia contribuir para reduzir os riscos de assédio das facções criminosas 
que dominam os bairros periféricos da cidade de Fortaleza-CE. Maior contingente 
policial circulando foi aconselhado como possibilidade de inibir os costumeiros 
casos de assalto nas ruas. Ao mesmo tempo que exigiram maior presença do aparato 
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de segurança pública nas ruas, muitos educandos realçaram que a violência policial é 
um problema grave a ser resolvido.

Autoridades das Secretarias Estaduais do Ceará vinculadas à Segurança e Defesa 
Social, de Juventude, bem como da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico da Prefeitura de Fortaleza-CE poderiam ser convidadas para um diálogo 
com comunidade escolar.

Um dos momentos mais significativos do PNP diz respeito à socialização 
do Projeto e de seus resultados junto à comunidade escolar. Na Escola CAIC, a 
coletivização ocorreu durante o chamado Feirão das Eletivas, evento que comumente 
ocorre no final do mês de novembro, quando os estudantes expõem para toda a escola 
os Projetos desenvolvidos ao longo do semestre letivo.

Foto 4. Socialização do Projeto Nós Propomos e dos resultados da pesquisa junto à 
comunidade escolar (Arquivo dos autores, novembro de 2023). 
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3. Resultados

A pesquisa comprova a boa aceitação do Projeto Nós Propomos por parte dos 
educandos da Escola CAIC na cidade de Fortaleza-Ceará, dentre outros resultados, 
porque os alunos:

-	 Reconhecem-se como protagonistas dos processos de ensino-aprendizagem; 

-	 Convertem-se em pesquisadores de sua realidade; 

-	 Passam a se enxergar como atores constituintes da espacialidade investigada; 

-	 Assumem responsabilidade diante de problemas sociais que precisam ser 
superados; 

-	 Passam a acreditar que a mudança é uma possibilidade a partir da ação 
coletiva de todos os envolvidos.

4. Conclusões

Como conclusão, reforça-se a ideia dos espaços do cotidiano como laboratórios 
para a educação geográfica e que compreender criticamente essa conjuntura é 
fundamento para se constituir e exercer cidadania.

O cotidiano experienciado pelo educando em seu bairro/cidade é importante 
referência para o ensino e deve ser considerado em qualquer proposta educativa que 
intenciona ser socialmente relevante.

O PNP oferece pertinentes encaminhamentos ao desenvolvimento do pensamento 
socioespacial crítico e interventivo em comunidade, especialmente por valorizar as 
particularidades dos lugares e os problemas sociais neles existentes, comumente não 
contemplados pelos manuais didáticos adotados pelas escolas.

A perspectiva de totalidade não pode ser perdida, independente da metodologia 
adotada e dos objetivos traçados.

Não é o ponto de partida - o bairro ou o mundo  - o que é significativo, mas sim o 
estabelecimento de relações entre esses (STRAFORINI, 2001, p. 57).
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




